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e vez em quando, ainda me lembro de sua imagem, com que 

sonhei, há muito tempo, quando eu era apenas uma garota de 

uns quinze, dezesseis anos. Ele era tímido, bonito, de uma beleza simples, 

discreta. Cabelos pretos, pele amorenada. Era bom, e por isso vivia sendo 

explorado pelos outros. Algo nele inspirava necessidade de proteção, e fazia 

com que eu me sentisse fortemente atraída. Apesar dos traços masculinos, via-

se certa fragilidade em seu ser. 

Em sua pequena casa, havia um belo jardim, repleto de plantas, 

algumas com florinhas minúsculas. Quando acordei, eu estava lá, em seu 

quarto, antes de despertar no meu. Ele trabalhava, escrevendo. E cuidava de 

mim.  

Eu também queria cuidar dele, e já o amava, no sonho. Fora, no 

mundo desperto, amei-o em cada homem que passou por mim. Mas nunca 

pude encontrá-lo, nem a alguém parecido, o que me fez ansiar, ainda mais, por 

ele.  

Apenas agora, após muitos anos, é que posso dar-me conta de que, 

ele, sou eu mesma. Eu o incorporei em mim ou, talvez, até, ele fosse meu 

DD



Celia Tamura 

 

 
Miscelânea, Assis, vol.8, jul./dez.2010 302 

 

próprio reflexo. Em minha fragilidade, vivo sendo explorada, moro numa 

pequena casa com plantas, onde passo os dias a escrever.  

E, quando amor acontece, encontro a parte que me sonha.1 
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